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RESUMO: Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família foram criados pelo Ministério da Saúde em 
2008 com o objetivo de apoiar e ampliar o escopo da Atenção Básica. A equipe NASF é composta por 
profissionais de diferentes especialidades que devem atuar de maneira integrada aos profissionais da equipe 
Estratégia Saúde da Família, compartilhando e apoiando as práticas de cuidado em saúde nos territórios 
sob responsabilidade das equipes de SF. No município em questão, o NASF foi implantado em 2011, tendo 
ao longo do tempo passado por algumas alterações. Estudos anteriores revelam inadequação das ações 
desenvolvidas pelos profissionais que compõem o NASF naquele município, porém sem identificação 
das causas. Esta situação motivou a realização deste estudo e tem a pretensão de auxiliar o município 
na identificação das fragilidades para que possam superá-las.  Esta pesquisa tem o objetivo de analisar 
a percepção dos profissionais do NASF de um município do litoral catarinense sobre as dificuldades do 
processo de trabalho na atenção básica, considerando a Política Nacional de Atenção Básica, diretrizes 
do NASF, desafios encontrados na implantação local, assim como possibilidades de superação. Pesquisa 
exploratória de caráter qualitativo realizada com os profissionais que compõem o NASF de um município 
do litoral catarinense. Foi realizada entrevista e utilizada a técnica de grupo de focal. Os dados foram 
tratados e analisados segundo Análise do conteúdo e agrupados em categorias. Tratam-se de resultados 
preliminares revelando desconhecimento dos profissionais quanto às diretrizes propostas pela Política 
Nacional de Atenção Básica e as diretrizes relativas a atenção primária. A maior parte dos profissionais 
já se encontrava em atuação no município nas especialidades, executando atividades de forma isolada 
e por demanda. Acusam não terem recebido capacitação para atuação na atenção básica. Nota-se falta 
de identificação da equipe NASF com a atenção primária em saúde. As atividades predominantes são 
de cunho ambulatorial e de produção da assistência. Percebeu-se dificuldade comunicacional entre 
equipes ESF e NASF. As poucas atividades desenvolvidas em conjunto são pontuais e não estabelecem 
continuidade. Predominam atividades de triagem e referência para os serviços especializados, numa lógica 
de organização da demanda. A equipe NASF sente-se desvalorizada pela gestão, visto que acumulam 
funções sem qualquer gratificação ou diferenciação salarial e intrusa no território das Unidades Básicas 
de Saúde. Acredita que cabe à gestão a revisão do processo de trabalho como forma de superação das 
dificuldades.  Considera-se que há necessidade de reorganização da equipe NASF, a partir da delimitação 
do espaço de atuação. Aponta-se urgente investimento na educação permanente e em serviço, tanto 
quanto na revisão da estruturação do processo de trabalho com foco no território, priorizando atividades 
compartilhadas e interdisciplinares, utilização de estudo e discussão de casos e situações, projetos 
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terapêuticos e matricialmente, definição das atribuições do NASF em conjunto com os profissionais da 
ESF e garantia da execução das atividades via gestão.   
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